
 

 

 

Missão Renascer Pra Esperança 

 

A 5 de Setembro de 2016, depois de longos meses de grande empenho e dedicação, por 

parte de um grupo de jovens apaixonados pela missão, a JMV Portugal abre uma nova etapa da 

sua história na Missão Ad Gentes e envia uma equipa de novos missionários para Moçambique.  

A equipa dinamizada e fortemente impulsionada pela jovem Visiense Alice Santos da diocese de 

Viseu (Paróquia de Orgens), desenvolveu a sua ação no Centro de Promoção Social Renascer Pra 

Esperança (CPRPE), situado na pequena localidade do Chirrundzo, contando com a presença de 

mais três jovens: Cátia Pinheiro, Mariana Figueiredo e Ricardo Magalhães, todos da diocese do 

Porto. Esta localidade que pertence ao no Distrito de Xai-Xai na Província de Gaza é 

particularmente desfavorecida, e os seus habitantes vivem num contexto de grande pobreza e 

vulnerabilidade, com escassos recursos económicos, bem como, com acesso reduzido a serviços 

básicos, recursos naturais, novas tecnologias, serviços financeiros, etc. É possível encontrar um 

elevado número de crianças, órfãs ou vítimas de abandono parental, todas elas com baixos 

rendimentos familiares, e muitas ainda portadoras de doença crónicas. Encontram-se em risco 

de desnutrição e uma grande maioria em risco de abandono escolar, vivendo em contexto de 

pobreza extrema. Este enquadramento, revela um contexto em situação de emergência social, 

carecendo de apoio a vários níveis, tendo sido por isso o centro da nossa intervenção durante 

os 11 meses passados em Missão.  

A ação missionária desenvolvida pelos 4 missionários, focou-se essencialmente (1) na 

dinamização do refeitório social, (2) no apoio aos jovens do internato, (3) na colaboração com a 

Escola Familiar e Rural de Chinacanine, (4) na colaboração com o Centro de Apoio ao HIV de 

Manjangue e (5) na ação pastoral com a Comunidade Local. A implementação e 

desenvolvimento do Refeitório Social, garantiu o acompanhamento de 50 crianças da 

comunidade local nos domínios da alimentação, educação, saúde e higiene básica, ocupação de 

tempos livres e estimulação social, cognitiva e emocional. Paralelamente, eram apoiados 5 

jovens do Internato, através do acompanhamento e a supervisão das suas rotinas, educação e 

desenvolvimento socioemocional, até a conclusão dos seus estudos. Na Escola Familiar e Rural 

de Chinacanine foram desenvolvidas aulas de Formação Moral e Cívica e no Centro de Apoio ao 

HIV foram dinamizadas atividades de apoio escolar e ocupação de tempos livres com crianças 

portadoras de HIV. A ação Pastoral com a comunidade local, incluiu a participação nas 

celebrações da comunidade, o desenvolvimento catequeses, a participação em reuniões 

diocesanas, e reuniões com jovens da JUMAR da Barragem e Chinhacanine.  



 

 

Atualmente, encontra-se no terreno uma equipa de mais três jovens da região de Lisboa, Patrícia 

Coelho, Lara Pinto e Fradique Santos, à qual se juntará mais tarde a Inês Figueiredo pertencente 

à paróquia de Orgens, diocese de Viseu. Esta equipa irá dar continuidade ao trabalho 

anteriormente exposto, nos seus 5 eixos fundamentais de intervenção, mantendo a premissa 

comum que une o nosso movimento de forma tão genuína ao convite vicentino de entrega ao 

pobre. 

 


